DAS INVERDADES À VERDADE FACTUAL!

Comunicado do Presidente da Associação Rede de Cuidadores
É na qualidade de Presidente da Rede de Cuidadores, associação não governamental direccionada para a defesa de crianças vítimas de maus tratos, que considero um dever inalienável prestar os esclarecimentos essenciais, que permitirão selecionar a informação fundamental e eliminar, tanto quanto possível, o ruído inútil.

Desde a sua fundação, há cerca de três anos, a Rede de Cuidadores ajudou a prevenir e a resolver inúmeras situações de violência, sob várias formas, em famílias, instituições e pessoas vítimas, nomeadamente, de abusos sexuais infantis. Esta atuação revestiu-se, naturalmente, da discrição que tal tipo de problemas exige.  

Nunca o fizemos na praça pública, de tal forma que, mesmo alguns associados, consideravam que essa discrição poderia ser excessiva; todavia, esta atitude foi conquistando progressivamente a confiança de muitos cidadãos, aumentando assim o seu desejo de colaboração e participação no denunciar destes casos, o que constitui uma importante contribuição para a luta contra este grave flagelo 

A metodologia de trabalho da Rede de Cuidadores consiste num processo muito simples: no caso de denúncias não identificadas, a Rede procura, de forma elementar, começar por confirmar indícios de sua credibilidade, para depois os enviar às instâncias que detêm competência e poder para procederem às respectivas investigações; no caso de as denúncias partirem de vítimas, ou de familiares identificados, aquelas são apoiadas a nível jurídico, psicológico e/ou social, encaminhando-as sempre para as entidades competentes, sem nunca as abandonar nesse percurso, já de si tão complexo e duro. 

Como os técnicos de várias áreas do saber vão tendo conhecimento desta prática, têm sido solicitadas à Rede várias intervenções, quer a nível da formação para a prevenção, quer da análise de sinais indiciadores de risco em crianças referenciadas como vitimizadas, tanto por entidades públicas como por privadas, do Continente e das Regiões Autónomas.

Da experiência vivida por alguns dos elementos da Rede, sabe-se que existem no nosso país, como aliás em todos os outros, estruturas “secretas” muito poderosas, as quais são “peritas” no alimentar de silêncios cúmplices destes crimes, como de outros cujos contornos só são conhecidos através da comunicação social e nem sempre de forma precisa e completa. 

Não, não foi a Rede de Cuidadores que detectou ou denunciou o processo do Seminário Menor do Fundão, ao contrário do que afirma em entrevista ao Jornal de Notícias de 25-12-2012 um Senhor Bispo, que muitos, crentes e não crentes, se habituaram a respeitar. 

Se tivésse sido a Rede, as vítimas já estariam a ser objecto do indispensável apoio psicológico, proporcionado por técnicos credenciados e independentes, bem como de apoio jurídico, que lhes permitisse, bem como às suas famílias, começar a reparar os danos produzidos.

A Rede é tão ingénua que não sabia sequer que ainda existem seis seminários menores em Portugal!!
Sim, recebemos várias denúncias de abusos levados a cabo por sacerdotes e/ou responsáveis religiosos de instituições católicas ou no exercício quotidiano da sua actividade individual.

Em relação a cada uma delas, foi dado o encaminhamento considerado por nós adequado, segundo as leis da República. Porque, aquando do “Processo Casa Pia”, onde a maioria de nós fez a sua “iniciação” nesta área, adquirindo algum saber, feito de sofrimento e frustração, pedimos ajuda para formação científica específica. Obtivemo-la durante alguns anos com o Professor Tilman Fürniss, da Universidade de Münster, por iniciativa da então Provedora da Casa Pia e actual militante desta Rede. 

Ao tempo do início daquele Processo, o Código Penal Português, no que respeita aos abusos sexuais, era mais iníquo do que actualmente. As vítimas eram obrigadas a denunciar o abuso até à idade de 16 anos e meio (actualmente isso acontece aos 18 anos), caso contrário o processo prescrevia. E crime prescrito, já não pode ser investigado, pelo que, contrariamente ao que alguns “esclarecidos” insinuam, não foi por receio de dar a cara ou por atavismo cultural que não fomos mais longe! 

Sabendo que os abusos sexuais de crianças são praticados por pedófilos, uma perversão sexual com registo compulsivo, logo incontrolável, e até ao momento sem cura, e por depravados, que se consideram completamente incólumes, dirigimo-nos sempre que necessário aos seus diretos responsáveis, com o objectivo de impedir a continuação de tais práticas criminosas.

Na maior parte das situações a Rede foi escutada.

No que à Igreja Católica diz respeito, isso só aconteceu quando os abusadores, já condenados, eram ex-seminaristas, credenciados pela hierarquia, como os restantes, idóneos para exercer a profissão de professores de Religião e Moral Católica!
A Rede de Cuidadores, solicitou e obteve (em 22/3/2011), uma entrevista com o então Presidente da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) D. Jorge Ortiga, onde participaram três elementos da Direcção desta Associação: Dra. Odete Sá, Dra. Catalina Pestana e eu próprio.  

O porta-voz da CEP não estava presente, mas foi com ele que se estabeleceu, por telefone e email, todos os contactos para a efectivação do encontro, facto que se tentou esclarecer nas últimas semanas várias vezes na comunicação social, com pouco êxito.
Nesta reunião, da qual possuímos acta informal, entre muitas outras questões abordadas, foi-nos dito expressamente pelo Senhor Bispo que “denúncias não eram suficientes, que apresentássemos provas”. Não é função da Rede, e só um Reverendíssimo Bispo parece não saber que estes crimes vivem de silêncios e medos ancestrais, escondidos por muros espessos e altos, onde o comum dos mortais não tem entrada, quer se trate de asilos, seminários, quartéis ou instituições psiquiátricas. 

Oferecemo-nos, então, para reunir com o Episcopado e, se isso fosse considerado útil, para ajudar na metodologia de seleção e formação de catequistas ou dirigentes de outros movimentos da Igreja. Com ar afável, Sua Excelência Reverendíssima agradeceu e ficou de dar notícias, mas até hoje, ao que parece, nunca sentiu necessidade, nem a CEP! 

Concordamos com o que afirma o porta-voz da CEP em entrevista ao jornal i de 25-12-2012 – “a gravidade de tais acusações ou de tais crimes é tal que exige firmeza e discrição no seu tratamento”.

Ao invés do seu sensato discurso, a sua prática durante uma semana datada, foi desafiar, através dos órgãos de comunicação social, Catalina Pestana a dizer publicamente os nomes dos eventuais criminosos. Tal facto é crime, crime de difamação. Dizem-me os católicos da Rede que é também pecado grave, mas Sua Reverência lá saberá os métodos nos quais quer envolver outros.  

Quando em 2010 alguém fez isso, divulgando nomes de referenciadas vítimas, abusadores e denunciantes, que lhe chegaram por um email, enviado, muito antes, a cerca de cem entidades, civis e religiosas, foi-lhe posto um processo por difamação e ataque ao bom-nome da entidade em questão.

Alguns de nós sofrem, sofrem com a hipocrisia da hierarquia da Igreja Católica. 

Outros, talvez por perceberem melhor, têm a inteligência e o discernimento de se manterem longe dela. 

Lisboa, 1/Janeiro/2013
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